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	Professor Ricardo de Souza.

	Nascido em Florianópolis(SC) em 10 de outubro de 1980. 

	Católico apostólico romano, é formado em Geografia e pós graduado em Gestão Ambiental,professor da rede pública do estado de Santa Catarina a treze anos.

	Casado com Eveline Gutihá de Souza, pai de duas filhas. 

	Publicou mais de 20 livros dos mais variados gêneros como futebol, geografia e cinema.

	 

	 

	Introdução

	O Objetivo desse livro é apresentar uma análise crítica do filme A Noite dos Mortos-Vivos de George A. Romero e discutir como ele reflete o comportamento da sociedade em situações de crise, tensão e sobrevivência e até que ponto chega o chamado “humano civilizado”.

	Em uma sociedade em que se dá tanta importância às efêmeras comodidades da juventude principalmente, saúde e beleza (sem citar as redes sociais e a beleza as vezes definida nos termos da juventude e saúde), a morte ou o perigo que ela nos causa como por exemplo a decomposição tornam-se inevitavelmente horríveis e inevitavelmente um tabu.Se você não concorda, pergunte-se por que os estudantes de qualquer colégio não visitam o necrotério ou o cemitério local, assim como fazem com os clubes, as academias, os cinemas, o shopping, ao McDonalds mais próximo - dá para imaginar, ou eu mesmo fico imaginando em meus pensamentos mais mórbidos, um passeio que combinasse o necrotério com o McDonalds; o ápice da excursão, é óbvio, seria a visita ao McDefunto.

	Não, a sala de funeral é um tabu. Agentes funerários são os padres modernos, elaborando sua mágica secreta de cosméticos e conservação em quartos onde a entrada é claramente proibida. Quem lava o cabelo do defunto? As unhas dos pés e das mãos do ente querido ainda são cortadas uma última vez? É verdade que os mortos são colocados no caixão descalços? Quem os veste para seu último desfile na sala onde se velará o corpo? Como se tampa a costura de um furo de bala? Como se escondem as marcas de estrangulamento?

	 

	As respostas a todas essas perguntas existem,mas não são do conhecimento geral.E se você tentar adivinhar respostas a partir do seu próprio repertório de conhecimentos, as pessoas vão considerar você um tanto excêntrico. 

	Mas isso não quer dizer que as pessoas não tenho um certo interesse no que está atrás da porta trancada  de uma câmara mortuária, ou no que pode ser exalado no cemitério local depois que o cortejo já foi embora...ou no lado negro da lua. A Noite dos Mortos Vivos não é, na verdade, uma história  de zumbis apenas, nem foi vendido dessa forma ao público, foi vendido sim, como um filme que nos conduziria para além dos limites, para além daquela porta ou daquela linha que demarca a fronteira do campo e do tabu.

	A Noite dos Mortos Vivos é bem localizado na localização da linha do tabu, e sugerindo que talvez nem todo mundo seja corajoso o bastante para transgredir este terreno proibido e “não diga que nós não avisamos”.

	Toda essa rima é, de uma certa forma, agradável aos ouvidos, não é mesmo?

	                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                       A Noite dos Mortos-Vivos: Enredo, Símbolos e Tabus

	O filme, dirigido por George A. Romero em 1968, narra a história de um grupo de indivíduos que se refugiam em uma casa de fazenda isolada enquanto o mundo é tomado por mortos que voltam à vida e devoram os vivos. Ao longo da noite, o grupo enfrenta tensões internas, enquanto o cerco dos mortos-vivos se intensifica. Protagonizado por Ben, um homem racional e prático, e Barbara, uma mulher em estado de choque, o grupo tenta sobreviver, mas é dividido por desconfiança e decisões trágicas. No desfecho sombrio, Ben sobrevive aos zumbis apenas para ser morto ao amanhecer por uma milícia humana, um final que critica a violência e a divisão social.

	Os zumbis simbolizam uma série de questões sociais e culturais. Eles são, frequentemente, associados ao consumismo, refletindo uma crítica à sociedade moderna que Romero expandiria em filmes futuros. Além disso, os zumbis representam o colapso de normas sociais e a ameaça sempre presente de uma morte sem significado ou propósito.

	No núcleo da história, as tensões entre os personagens simbolizam as divisões raciais, de classe e de gênero nos Estados Unidos dos anos 1960. O filme foi lançado durante um período turbulento na luta pelos direitos civis, e a figura de Ben, um protagonista negro, representava um marco. Sua morte injusta, especialmente por uma milícia armada, é uma crítica contundente à violência racial.
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